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EMENTA: Investigar aplicações do design da informação a partir do estudo dos aspectos sintáticos, 

semânticos e pragmáticos dos sistemas de informação, observando a contextualização, 
planejamento e produção de interfaces gráficas da informação, assim como a aquisição 
da informação por seu público-alvo. 
 

OBJETIVOS: A disciplina tem como objetivo aproximar os fundamentos retóricos ao contexto do 
design e comunicação visual, fomentando novas abordagens, análises e trazendo 
perspectivas que revelem o papel político como fator essencial do discurso visual no 
design. 
 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

A retórica e o design 
Introdução a retórica como instrumento para compreender o design como discurso 
visual. A abordagem será pelo estudo dos apelos retóricos (Aristóteles, 2012) (Emanuel, 
2010). 
 
A metáfora visual 
Compreensão do papel das metáforas e figuras de retórica visual no design de 
informação e comunicação visual. Iremos ver a metáfora como elemento fundamental 
do design de informação (Ehses, 1984) (Lima, 2023) e considerar seu papel político como 
meio de acessar o enquadramento de grupos sociais (Lakoff, 2004) . 
 
A impossibilidade da neutralidade 
Crítica histórica da tradição do design de informação como meio de comunicação neutra. 
A abordagem principal é a análise de Robin Kinross (1985) do discurso de designers 
modernistas, mas incluiremos outras questões que tratam do contexto contemporâneo 
(Lima, 2022) (Carvalho, 2015).  
 
O estilo como discurso social 
Introdução a abordagem sociológica de Hebdige (1979) e Kawamura (2019), em que o 
estilo é um conceito amplo que aproxima a visualidade ao estilo que vida de grupos 
sociais.  



Discurso visual como tecnologia 
Nessa abordagem poderemos ampliar o debate e incluir a compreensão dos vieses do 
discurso visual como tecnologia ideológica e instrumento político (Lauretis, 1994) 
(Drucker, 2014). 
 

METODOLOGIA: As atividades serão divididas em dois momentos distintos: no primeiro momento as 
aulas serão realizadas através de discussões sobre as leituras indicadas, para 
aprofundamento das questões relativas à Retórica Visual, sobre uma diversidade de 
perspectivas e tópicos específicos;  
 
Em um segundo momento a disciplina passará a elaborar, através de orientações, uma 
produção textual envolvendo as questões discutidas nos encontros em sua intersecção 
com os objetos e questões de pesquisa de cada aluno. 
 

AVALIAÇÃO: Trabalhos finais individuais.  
A avaliação da aprendizagem será uma somativa, terá início com as atividades, 
participação nos seminários e nas discussões. Ao final da disciplina será entregue um 
trabalho individual sobre os conceitos abordados na disciplina, podendo ser relacionados 
às pesquisas dos alunos. 
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